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PARA O:-':DE \' ａｾ｛ｏ ｓ＠ ! 

;\"um jornal que se diz orgrto 
do partido repuIJlicémo cathari­
I1t:'llse e que ｳｾ＠ puoli cn n'e"ta Ctl­

pit .. 1l com a denominação ·0 Dia" 
\ ' 1, caro senhor reoactor, sanccio­
nadei uma lei que autori sa o g o­
\ 'PrI1 0 00 Estaoo (\ sub\'encionar 
('('m 600$000 uma escnla que 
(' ha l11ão S, José e onde ensina, 
... ｾ＠ não me falha a memoria, um 
padre allemão do Gymnasio, à 
rua ｅ ｾ ｴ ･ ｶ ･ Ｕ＠ Juniür des ta Flo ri a­
naJ..loJj , 

Parece, pelos termos da lei, que 
() reverendo instructor não de\'e 
t'"tar muih) s'ltisfeito com a exi­
gencia da ￴ｾ｣Ｈ｜ｬｩｳ｡￧￣ｯ＠ dei directo­
ria de instruct;ão publica que no 
meo fraco intellecto, fará respei­
UI com energia e rrctidão as 
disposiçôe das leis vigentes, não 
deixando a,..sim que tuoo corra 
ao bel prazer d'e"te ou d'aquelle 
ｩｬｬｴｲｲ･ｳｾ｡ｯｯＬ＠

:\ ós, caro re<Jactor, I']ue não 
dormimos em santa paz, p<Jrque 
temo:; () ini migu a nos espreitar 
com olhos arrpgalados por todos 
os cantos, sentimos-nos constmn­
gidos t' clesconfiaoos, quando ve­
mos o que vai poreste ｭｵｮ､ｯ､ｾ＠
1)('0";, que não o fez para ser do­
minado por qULllquer raça de ho­
mens, 

O amor que o paclre mestre de­
monstra pela instrucção dos I'S­
trangeiros que lhe cahimm n'al­
ma com tanta sympathia, nos faz 
lembrar as theorias dos all('m[les 
Lang e Reimer sobre a ｣ｏＧｬｱｵｩｾｴ｡＠
das republicas que elles chama­
mm de esfarrapadas da America 
do Sul, pela emigra ção, concc::.-

• 

sôes de territorios e representação 
nos podere,., publ ir'o. I 

Pl'lo léldo da ambição não hél 
coisa que mais irrite os nl'rvos 
d'aquelles que não tem sangue de 
barata, 

Ora, cnro redactor, constituire­
mos nós um terntorio africano? 

Um téll Frunsze lamentando a 
raridade ｾｭ＠ que se acha o nome 
allemào de figurar na . listas elei­
toraes, quer que a sua raça tenha 
o direito de apparecrr na Cama­
ra ou no Senado, \",to que o nu­
mero de ｾｉＧｯ＠ patricios é de uma 
esmngadora maioria para se npo­
derar da influencia politicn, 

O mesmo Reimrr julgél que pelo 
dinh piro a ' republiceL esfa rra­
padas ve ndão éI sua dignidade 
para ter um npoio efficnz contra 
o seo inimigo natural - O ｾ＠ tn­
dos Unidos do i\'orte,qup nos for­
çarão não somente á conce sões 
commerciae:;, como à ce::.são de 
territori( ! 

O bavaro tengel afôrma que 
sem colonias o .... eo imperio não 
erá uma potencia mundial. 

Um sl'nhor Unold, de Munich, 
diz do alto de sua abedoria que 
os allt:'mães deverião 'er o, edu­
céldores e os chefes intellectune , 
economicos e politicos d'aquelles 
povos, (referindo-se a America 
hespanhola e portugueza), 

Querem mais ? ｾ￠ｯ＠ ba tão ns 
provas que abundão contra a 
nossa nacionalidaoe, él contar 
dentro d'este Estado? 

Um facto recente 
«}\ Noite» jornal que se publi­

ca no Rio de Janeiro, transcreve 
na sua primeira pagina, um talão 
e::.cripto em allemüo e firmado 
pelo :secretario da municipalida­
de di' Hrusque-Bernardino Ge­
vnerd, 

O talão a que no referimos, 
traz a data de 8 de Agosto docor­
rente anno, 

E' ou não é falta : de respeito 
nos poderes publico do p,liz ? 

Merece ou não castigo ,semelhan 
te procedimento? 

. ｔ ｜ｉｉ ｾ ｉ＼ｏ＠ 152 

E' ou não uma da:- provas dt' 
que te mos inimigo .1;, no" .... "., 
ｰｵｲｴ｡ｾ＠ ? 

Em que !ri, em que ordem em 
que estupidél autori ... ação se en­
contra <.emelhante dp,..aforn '! 
ｾ￣ ｯ＠ hn lei, não ha ordem, nem 

simples autorização; o que eXL te 
é- somente a insolencta elevada a 
altura oe quem manda com olrel­
to de conquista! ! ! 

Parn onde vamo:" , enhor re­
dactor? 

Que e feito do patrioti.,mo do 
ｲ･ｳｰｯｮｳ｡ｶｾｩｳ＠ pela nos a unidude 
nacional '! 

_\ imprrnsn livre, C'Jue não est:t 
n nordaçacla p/' Io medo, nem pur 
｜Ｇｩｾ＠ ｩｮｴ･ｲ･ＢＬ［･ｾＬ＠ compete cham.lr li 
ordem,ao cumprimento do" de':e­
re:" todos ｯｾ＠ orazilelros que .... e 
divofCIão do cagrado sentllnento 
a que chamamos patrioti:,.mo, 

COLLEG10 ,JO E' 
O Congresso deste Estado, sub 

vencionando () colleglo ',JOSé, fe­
rio defrenw d0 : 7' artigo 72 da 
Con..;t1tuic;ão Hrazileira: 

"l'\erlhum culto ou ｴｾｧｲ･ｪ｡＠ gOS<l­
rá . ｬｬ｢ｶ･ｮｾＧ￠ｯ＠ official, nem terú 
relaçôes de dependencia, ou alh­
ança com o governo da Uniüo 
ou d05 Estado .• ' 

I\ãll pode ser mai claro, mab 
evidente, mab terminante seme­
lhante disposiçuo e Jouo Harbalho 
com a ponderação e o criterio que 
Ihf' são reconhecidos ｡ｾｳｩｭ＠ com-
mentou: • 

cO estado ｉ･ｩｾｯ＠ tem quI'! -;er 
neutra! entre as, religiões e;:,t,lbele-
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Ca;>ital 

E.'PE[)lEHE 

Tnmc trc 
ｓｾｭｰ＠ l rc 
Anno 

I nterior Trimc, tre 
<.; ｭ･ｾｴｲ･＠
r\ nno 

ｾｾＺ＿ｯｯ＠

ＴＵｾｯｯ＠

' . .too 

ｾＺＧＧＧＺｮｯ＠

-l'" q 

O:hO() 

CI .. I 

o CL.-\HÃO é " cnd ido na Ｎ ｜ ｾＨＢｮ ﾷ＠
c l{en t,1 á f<U:1 da I'LI'ub I':" 

n' :> 
T orl a corre flon denclIl dI \"c ｾ ｰ ｲ＠

(ode ｾ￧｡､Ｎｴ＠ á Hua FdóPlle C.lIIMr. o 
n , ｾ＠ I 

ＧＱ ｾ＠ " .. ｾ ＬＮ＠ -J,. .., ', ... ' .. -d,. ... ' " 
!.. .!. .. . - .!'. . .... ..!- ._ •• 

cid" " no p:1il. f' t' ,\( ·\·del·1 I e ... le 
I ' I \'ultl r,lh lim 11· ... dI' ｾｱＢＮｭｬＢￜＨ｜＠
... t"'mpr'" quI:' 11ftll n ＭｴﾷｉＺＱｾｬｲＭ ... ' a 
;... lJ .mlll · " ... t uI;,... Ir- lalJnl·nt· !lU 

11\ n ' (' ·tTl"I{"ltl tlf' ;.'·u-- l'ulhl .... pru-
( dt'ndo dl' Tl'.odn qUl' todo ... ... Pj.):n 
J t ... pt ildtlfl ::-, ('OIl1:,,", ＱｉＱＱｃｾＱＢ＠ 1'1'.;­

I I I. 111' ft'l1l\;t(hI ... l ,I ｊｬＧ｜ｬｲｾｬｉ＠ f' tl r­
d m l'u;'IJGI. (' Ih'llI I ｜ｬｬｬ ＢＧ ＨＧｮｾｬｬｬ､ＨＩ＠

, Dl' '1l1d1quer ill\.1 LI o ... dir(:' ilo­
i lei 1\ IdUdl' ou o ... do (' ... lado I pago 
::1":'1. 

I I ,I, "('ongn· ...... o cio E",tado, 
ul, l'ill ifl:1.lIld" t) col( ｾｩｯＮ＠ '. J<) ... {' 

{1 I f '/ !,or ('tlnl.lrem ... (' I ... t'iulnnu· 
Inl'nl ... j "'UI!;I ... (h' c."",,,r.l . ,0 I por· 
li' de"'CO;lhl'c,' a l'un ... tllUI<;ÜO do 
J UI/.. 

I ｾＬｬ＠ 'I' P r \1111 Iju"r por ＨＩｾｬｬｲｯ＠ Iil ­
I I. ,I,' I a m.li e,tI "li .n" a dI' ,.ua 
1"':11(1 ·tlnel,\, 

,\ I"Jll (11 "' ,,1] ai,lll.l ｉｾ＠ um a ...... "I! {J 
; iJ ' ... a do clIlllrihulIlI,' CjlW Jinga 
i n I) I,I ｐＨＧＯＮＮｬ､ｬＢＧｾｉｬＧ｝ｻｬ＠ I,ard ','I' 

; l,pl!eadu ... ('111 (,til"''' fu!pj ... l0ll10 

""'j.l I) lllllt'gi(l ' . .10"''''. t\ll h pro· 
I ""' ... 1]'1· ... ;:ill(,Oilh,'( Ido ... '· ... tl ＱＡｬｾｴＧＱ Ｇ＠

I I ... . il ＱｬＱＱｬｾ＠ h d,. ｉｾｲ､ｺｩｬ＠ " l'lhlna· 
ti Ir .... clt' nt'fa ... l,,'" j 111H'ljllll"', <1n·l1· 

t i,' : I '" por uma l rl':-c,'nle Il.c,ljia· 
l ll!:t<le 111 ral. 

lol n[l(l \) ;1 ... 1<1111 a fUIl(!;t(ào dI' 
l .; 1\ enl, ", de gYIllIW"'IO"', de co· 
I ｾ ｩ＠ ) ... l .. n .. ｮＧｾ＠ (11 ... 1.' .... dt' a ...... 1('1<1· 

( 01· ... ｲ､ｩｾｩｬＩ＠ ... a... lIl" ('IH l"n:I(.;]"", 
• I' 
I -lo !.!'/\ t'mo t' .I1tH"I:-.llI 'l'UIIl , . 
I I ... " ! 
. () ｃ ＨＩｮｾｲ＠ ...... 0 ... t'ri'l mai ... 1"1 ('", I 
... \ l"'ft t', e:lU je ... ui! I i.I lilJenlade 
clt' 1',)rrOIll IH'r o P'" (I, porqul', di ' 
(f I- tt' ｾＱ＠ \ Ｈｾｮｬｮ､･Ｎ＠ ; ＺＭＭｾｴＧＬ＠ (u It'gl\):"'I 

1 I f., I"t" ... l'It'Illp.nl{) ... dt' I t'l.·{Jgl ,l ­
I'; (I f' r' lin;l . illl O!l p'llin'h ,'om 
... "",lem.l í\ · I'U UIIC.lIlO e ;M: me . 

o CL.\IL\O 

mo com o.; dIreito: do homem. 
Que o ... Jt'. ｵｩｴｾＺＭｯ＠ mCl10 ｃ ＼ｬ ｾ･ｭ＠

d,b nO,.. ... ,b Ieh Ilnpontlt l li lUO-
ldlria rOJl),lIli ::-Ia ::lO: re[ir . n n­
(t'.;, e ... lào 110 Sl'U u lre ilo, m a que 
rs!t' ... ,..C CUI' tllll (' lhe ti podt'r ' s 
pllm la :. to, (. ,..1!llpll':;,ll1cnle ｜ＢＡｾｲｧｯ ﾭ

nh(l: o I' 1I l!1l0r,, 1. 
HI,lll" papal ganha tt'rreno ,no 

Br.lzil e o no,..so fu turo :-ot'ra a 
b'lrb,trIa. 

TCFFI 

ｾ＠ 6' ç:e l á L ei g"O ° e nsi no 
ministra un nos eSliIbo.:leclmen · 
ｴ ｯ ｾ＠ publtcos. 

§ í' .' pnhum culto 011 e' 
ｾｲｾｪ｡＠ ｾｻｬＷ＠ .. ní di' suh\'cJ1 .;'\0 

fI,el;ll, nem tel à ｦｬＧｬｮ￧ｯｾｳ＠

de d<:penden':I:l. ou Ｚｬｬｩｬｩ｜ｮｾｦｉ＠

com o ｾｻｬ Ｌ Ｇ｣ ｲ ｮｯ＠ da U IlIfto. 
0\1 o do: b ｾｴｵ､ｯ＠ . 

. I.\ IS ｬＢｾｌ｜＠

O Con" rc..; ,o do ｅｾ ｴｬ｜ ､ Ｐ＠ ｾ ｜ｬ ｨ｜ＢＨ Ｇ ｬＱ｣ ｩｯ Ｇ＠,... I . 110\1 com (JO(,.' a i 11 11 :l (, ' fi ('<co a ｾ＠

Ju.,é dlrij!lda flelo p .. d rr allelll;'o '<:h\l' 
'ler! ' . 

O ｃｻＩｉＱｾｲ･ＧＧＧＧｯ＠ q\ll' Ｈｬｾ｜Ｇｩ｡＠ ｾｴＧｦ＠ (I p rl ' 
melro .. 1"'I)('ltár I' I,I/,'r r "pell,'" ,H 

Con,tllu l ':'\0. I'" pnnwlro 4Ul' faz 
dtlla \1111 P'flcl ,.ujo, \'Iu l.,ndo os ｾ ﾧ＠ 6' 
e " dI' <l r t."j:! 

A t '011., ltuIÇ[,O para o ｃｯ ｮ ｾ ｲ ･ｳＬ＠ 0 (' 
lel rOl morta. 

J>: augnwnta m ,e im pos tos , (, d t' IXfI' 
,(' d, ｰ｡ｾＢｲ＠ divida ... p ;lra " . rrcltc r H 

ｃｯ ｮ ｾ ｴ ｩ｛ｵｩｾＧ［Ｍｈｉ＠ (kl""xo do" 1'1 S e 1.ll,· r­
<'(" I',,·..;<:nt· dn '\llIr do PO \'o a (·,..co 
la" rcilgl(',as dirigidas por padre e 
frHd(· .... e xtnJ f\ g't"i rn ... 

Que t r,' " ｾｲ｡ｮｴｬｬＧＬ＠ ｾ｣ｲ ｜ ＧｉＨＬｻＩｓ＠ ｰ ｲ･ｾ ｴ ｯ ｬｬ＠

"lI.. ;,0 F stad(l Ill',ta ,(",,<to! d .. r 
ＶＢＩｾ＠ ao I a r r ｾ｣ｨｵｨＧ ｲ Ｌ＠ ｪｵ ｬ ｾ｡ ｲ＠ as fi­
ｊｴｉｾｬＢＢ＠ (1;, ., ｬ ｡ ｜ ﾷｃｬ､ｾｬｲｬ｜ｳ＠ 1I1,!'gn(, ... de t' lllrêl ­
I'em I' .. ra fi E Tola :\ lll lllal t' qll l' r e r 
I1Hlll' r o de nte no lIospllal de '; ,1'1 ' 

dadc I 
,\..; cabeça s que lcpm r arído illéas 

ＨＨｾＢ＠ ... a" ｮｬＢｦｦﾷＨＧ ｴ ｾ ｮｬ＠ ＢＧ ･ ｲ ｣ ｬ ｬＩ｢｡ｬｳ｡ｮｬ ｪｬ ｻ ｬ｡ｾ＠ ｰｬｬｾ＠

ra 11;,0 ""Iw rde re m . 
E o T h"'llu ro ｾ＠ f'11eU pa r:l pag.lr o 

....Uh ... 'lLo"'l t'.1 étjudd'" d, ' t'U:--lo dU' a ､ｾﾭ
p lll,Ull. 411e nUI,c" s .• lram da s ua 
\'''"'',1 ! 

ｾ＠ ,.)\." a fl';)(lb lica ! 

I:' pllt>lico !l'lf o "'I!za rdo . r. C r is· 
pim ｾｨｲＢ＠ n'n ｢ﾷｾ＠ l od", o .. Il1Pzes uma 
g .. rd. 1 qu.!I1ll I po r COI. l" dos IInpo' 
l ll' '1\11''' pO\"ll !la ;; .. ' 

Par .. qUt: 

Para r ve-r li d nrbitr: 
gem l' dizer ue ct'tto elf'lJIentQ 
ｴｲＬｬｏｧｾ＠ I ro no ｾｮＬｴｩ｜＠ 1\ "el de IIbrrl" 

u é umu r{'('umpt'1l a de ter c, anno 
ｰ ［Ｌｳ ｾ Ｂ ､ｯ＠ "tlll' ,1I10 " L,;rol.. . ' ormal 
pondo e m du \' leI" n pudo r d" .. Iumna" 
e mtll tl ndo p 'rd buno Ｎｾ＠

l-'od ·er .. . 

.\ 1'1. \ (:.\ 0 PAP.\ L 
T:'lfl prl1plc ia oc.:a"ião não n os 01. 

1,'1,',', r ' a "1''''.1° de p" te nl t'a rnlOs ", 
('UI.II11I1I.1 It- ｲｾＧｌｊｉｬＮｬｉｬｬｴＧＮＢ＠ de uma Iknçàll 
1'.'1 ,;,1, ('lInHI ＱＧｾｉＢ＠ em q ue ,,(' .. ba 1\1' sn 
'"Ile, ' lid .. au EXlllo. GO \'l'lIl ador d .. 
r"'lado 

1:lIlbnril lncomplelil; ､Ｚｬｬｮｯｾ＠ 11 puh1iri· 
da lI' "" ､ｴﾷｾＬＬ Ｇ ｴ ｲ ｾｾ＠ e o ... 1I1al,',. que tt'1ll 
pn,du/ldo a \.,1 Iténção papitl 

ｾ＠ I r" --e ｾＮ＠ Exa. 0 ... 1' . GII\ t'fn ildor 
do 1:';1.,<10 n'""tc ｬＧｾｦｬｬＧｬｨｯ＠ e p repa re.>-<" 

J ... tl OI' 

(l pólp" fllH'n,oo u a C'adOl .. til' B OLl r . 
hll l1 4 1l ,'lld " \' 0 t u <i I<omif. e. nntt,. 
dei I:! ' . hlr do " atira no t'lIloqlleccu . 

Ü P,'1 '" t' 1l\'1( U a s ua b nçHIll ;1 ｾ ｌＬ＠

.\·lllíll <l IlO .. o pa rt ir para () ｾ Ｑ ｴＺＮ｜ｬ｣ ｯＮｬＧＬＮｯＡ＠

em ＨｾｉｉｬＧｲｴＧｴﾷｬｲｯ Ｎ＠ e Pe 101 (("'II .lU O 
.\ I'Cllçonu o e xerci to fr .l ll. ez, e m 

l SiO, " lo!!tl dl' POI'; () e x c n : llo 101 rom · 
pktame ｾ ＬＧ＠ derro lado. 

r\ bt'II';OO ll il Imper atriz do Braztl" 
IOl\o .1('1'01 5 "11 .. qupbrou uma p e rnil . 

Ｎ ｜ ｢･ｬｬｾﾷｻｬｏ ｉｬ＠ tl flnnl"i pe Ndpole1 o 1\ '. 
an l,'S de jldrtlr par .. a Zululan tl li l c Ul! 
b ,,(, \' olto u () "('LI (' .. da ver. 

,\ be ll t;Ooll o pnnc'pe Rodolpho da 
ALI ' III" , t' (' :I c .... ｾＨｉｉＨＧｩ､ＨＩｬｉＮ＠

. \ b"Il \·ooll o IIllPl·rado r da ｲ ｜ｕｾｴｲｬＬＱ＠
l' não ha ,\1.\ EUI'opa souew llo milli 
ill fe ll z. 

Al lt" nçoo u "D. Cfon,;o XIL e pou' 
("o tenlpo dt'poi,; 1110 1 r CII c m Id"de 
pre m" tura. 

. \ benç o ou o ｨｲＨＢＨＧ｢ｬｾｰｏ＠ do l'trÍl. f! 

0\ : tl li " d e fll i", foi (' n \·eIH'na do. ('om 
um (",di.\ qu c tomuu em V,e m es SilO­
ctos 

r\ iJ pnçoou a habrl lI, e p ouc o depo­
is ttl , ､ ｾ ｰｯＬＮＮｴＢ＠ do thr ono. 

A iJe ' l<; tlU a ｆｲ￠ ｮ ｃｉ ｾ ｃＨｬ＠ ｊ Ｂ ｾｴＢＮＬ＠ Imperu­
chll' da .\u,tr ·il, I' 1)llll<'O (lias depu. 
ｾ ｯ ｦｬ ｲｴﾷ ｵ＠ .1 dnnHi' de: Sadow.l . 

.\b n,: nou i!:\apoleCto 1II, e ｐ ｏ ｉｬｃＨＩｾ＠

d ia" d r poi, C . .\ll0 pri"",illl1dro li .. ＱｾｴＢￍ＠ tI.L 
l' ru-SI..I . em Sedan. e loi d" ... lh ronado, 

,\I w nç,'oll o \'apol' ing lpz _S.lnell 
ｾ Ｑ［Ｑｬ＠ ia-o po r41c il bordtl VII111 m 00. 
ir m,i dl' t"Hl'ldade. (', po brt, '·"por. em 
sua pnm eira v ia gem se pl'nlt!u t1h.ol.e 
d e I-I onll ' vld ':'o 

A brnt;ollu o \ 'a por • • \mcrir,,·, qu 
(alli l a Ca l [<' ira (' nlre IJuenos- ,\yr 
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Montevidl'o e o vapor Ｘｾ＠ queimou a :?4 
de DelrmlJro ､ｾ＠ ltt7 t. tendo 11 bordo 
I11Hi!! de cem ｰ｡ｓＵ｡ｋｾｩｲｯｳＮ＠ . 

"oi depoiM dI! ｢ｾｮ￧｡ｭ＠ do PlIl)lI ｐｵｾ＠
IX . Urbl et Orbi •• que elle me ,mo fOI 
derrotado e ({nma foi tomada, a 20 dI' 
Selembro <lI' 1870, por Victor Manoel, 
tomando-se capital da /falia. 

O p<'p,' "bençoou a princrza ｉｾ｡｢･ｬ＠ e 
IlOUCO tempo depois foi expuba do 
Brazil e proclillnllda a nepub ica, hoje 
tão lesleJada 1 

O papa abençoou as armas h('!<pa­
nholas na ullima guerra enlre a Hes­
panha e os ｾ Ｎ＠ tados UflIdos e real izuu­
"e logo depois o desastre de Cal'ite. A 
esquadra de CNvera sae de ('adiz com 
a be.wam do papa, e dahi a pouco, foi 
complelilmen e destruida pela ･ｾ ｱｵ｡ ﾷ＠

lira americana em Santiago de Cub" . 

O Banco Catholico de Lyon-.L 'U­
nion Génerale., foi solemnempnte aben­
çoado pelo papa e, pouco tempo <Ie­
po' s quebrou . 

No ' .nno de 889, o )\-uncio do pa pa 
[OI 11 Re,,'stenci;o, nu Ch;oco, par;o "bell­
o;oar a Egreja e IiO volt;or, a Egreja des 
moro oou-se completamente devidú a 
um medonho fllrncão 

A lesl:o de carid;od!'! (<< Leo Dames 
ue Czarité.) em Pariz no m o ele Ma­
O" de 18<)7, IUI abençoada p,·lo papa, e 
p' uco depois a casa onde devf'ria se 
realizar a ｬ ･ ｾｴ［ｯ＠ loi em poucos momen· 
!Os destru ida por um medonho ince n­
J IO, onde pereceu a duqueza ele Ｎ ｾ＠ en 
ｾ Ｇｯ ｮ＠ e muitas outras pessoas da aris­
toc r.H:ia tl', onceza. 

Ha nnnos o Brazil recl'beu a hençam 
papal , e o cambio desceu, e o ca lé ba 
ral::Ou e a peste bubonica ｡ｾｰ［ｯｲ ＨＧ｣ ･ｵ Ｎ＠

Por ｵ｣｣ ｡ ｾ ｩ ￣ ｯ＠ clil S ｦ ･ｳ ｴ｡ ｾ＠ cio quü rto 
cenlenario o papa abençoou o Brazol, 
I' logo depois os Bancos ｰｲｩｮ ｣ ｬ ｰ｡ｾｳ＠
do Rio de Janeiro se declararam la!lI­
dos, e srguio·se intensiI crise de traba­
iÍlo qUI:: causou a misrria a innumeras 
iamllias, chegando a haver varios suici 
dio., p r e e motivo. 

Em Dezembro de 190.">, o papa ahen­
ç'tlou de novo o BrazlI e em ｾ･ｧｕｬ､｡＠
deu-se a c;otastrúphe do ". \quid'lban. 
que enlutou toda a naçâo; veio a praga 
,le galanhotos em S. p,oulo e secca no 
Sul' Iflr.unda(ões como nunca ｾｯＮｬｉ｜ﾷ･＠
no Brazll, causando mortes e prl'JUlZOS 
collos5i1es: ｡ｴｾ＠ () mar se revoltou ! 

Na mesma ｯ｣ｾ｡ｳｩ￠ｯＬ＠ a pedidc, do 
carJral braz,lelro, o papa abençoou 
a Anwnca, e dalu a 4 mezes "iolento 
ｴｬｾｭｯｲ＠ de terra I' consequeotes incen· 
0110'5 destruiram S. Frilncisco da CaU­
lornia. 

O papa tambem abençoou o ex·pre' 
,;,Jente Dr. Campos SaUles ｉｉｴｾ＠ a ter­
ceint genu:ào, e t'm seguida seu irmAo 

. fui ｡ｳｳ｡ｾｳｩｭｬＨｬｯ＠ "m sua fazenda e elle 
\ aiado e ､･ｾｬ･ｩｴＨＬｬｉ､ｯ＠ ao deixar o p<,der. 

O papa tnvlou 11 benç[II' ao I r _si, 
dente ·Ia Rep\oblina. Dr. Rolln· 
ｾｵＢｳ＠ Alves, e ministro da Justiça, D. 
I. J. ｾ｡｢ｲ｡Ｎ＠ e por occasião da lei da 
vaccina. quasi pagam com a vida. l 
ｾ･ｬｬｬ･ｬｨｬ｜ｮ￧｡＠ do lrlandez que .palOU o 
mlll que nAo fez.' 

Etc. etc. etC • 

• 

OCLARAo 

ｌＧｾｦａ＠ lNGRACTIDA.O PAPAI.. 

Nlo foi contemplnda na Benção Pa­
pai a chefactura cle policia. olvidand -
se ｡ｳｾｩｭ＠ o serviço por dia pre"tado, 
a seila cathollca, com a introducçiio 
dos frades na ('adeia publica desta ｃｾﾷ＠
pital para celebrarem míl'sas e ohrl­
gar os presos,. communhAo, quando o 
$ 7' uo art. 72 dil Con"tituição veda 
peremptoriamer.te a ülliança com qual-
quer "eita religiosa. . ' 

Ora tão manilesta desobedlencla ao 
e t;otuido no § 7' acima citado bem me' 
recia ser recompensada a Chefaclura, 
incluindo-a na Benç;lo Papal. 

Em todo caso, ficou isempta do de­
sastre inlallivel que sempre accarreta 
essas bl'nçãos. 

Ao envez de peZilmes,(!;omos-lhcs pa­
rabens, peJa ingratidão Papal. 

LUSBEL 

DESAVERGOl\HADO 
Ha diils passados, um allemão Ａｾｩ＠ ｾｯ＠

correio lazer um" reclamnção e c1onglfl­
do-se a um empregado d'aquella reparo 
tição,Iel'a de modo tão grosseiro que o 
:r.esmo empregado teve de chamal'o a 
ordem. 

O illlemão não esteve pelos -autos· 
e Int,mou üO referido empregado a ca' 
lar 'se, ｉ ｓｾｏ＠ em alt ... s voses.como se es · 
ｬｩｶ ･ｳｾ･＠ dando ordens aos seus subor· 
dill ados. 

O e'''pregado, moço delicado e pru ' 
dente que é . fi ctou-o e calou se, natu ' 
ra lmente porque conhece0 que . o -kul­
tur' trazia na c ... beça alguns litros cle 
agua de cevada e lupulo ba"tante fer­
mentados. 

UM QUE ASSISTIO 

Bonito 
Consta-nos que a maíor partI'. ,dos 

empreitados puh.licos ｾｳｴ｡､ｯ｡･ｳＬ＠ la re­
｢｡ｴｾｲ｡ｭ＠ nos agIOtas os vencimentos 
do mez de Dezembro, dando a elles 
grandes lucros. . 

Sim senhor ! BonIto 1 
E o governo o que fnz ? 
Pobre funcionalismo publico E. tado' 

ai, és neste momento a ccavetra de 
burro. I 

Annuncios 
Publicamos mais em 

conta de que qualquer 
outro jornal, os annunci­
os commerciaes e ｱｵ｡･ｾ＠
quer ｯｵｴｲｯｾ＠ de propa­
gunda. A tratar nesta re­
dacção com o seu pro­
prietario 

.DlABO f! O ｆｒｾｄｅ＠ OU P A 

INFERNO R' O DE VIVE1IOS 

Continuaçlo 

Verdadeiros demonios. ão os ml's. 
mos padres jesuitlls qUf' /Usim J?roce­
dendoe mantendo "lntra-muros um 
grande estabelecimento commercl .. 1 
(sem pagarem o devido imposto). ｲＬＬｾＺ＠
tejam pelos tapetes do ministro do In­
terior com a hypocresla propria da cla5-
"e, apresentando uma petiçiio para se. 
rem equiparados (lOS Collegios de Ins­
trucção Leiga secundaria da Lniao. 
aos quaes "el1(,5" qual,ficélm de colle­
gios e escolas do Diabo. 

Si ueclaram uma guerra de exter­
mínio aos Collegios de ensino lelW', 
denomin,l/ldo os de escolas do enslOo 
do "Diabo., como é que querem equi­
parar eus Ｇｾ｡ｮｴＨＩｳ＠ C ollegios. aos in".. 
tltuidos por Satanaz ? I 

L FERNO 
Tnlerno é onde vIvemos e não o quI' 

inventaram os "jesuítas., para pelo 
"t" d '. error a , ossarem-se a consclen':la 
dos ingenuos e tolos . 

Inferno é e te ｅ＾ｴｾ｣ｬｯ＠ onde re!'idp a 
alluvlão de demonlOS phantasiados de 
" Irades e paures jesuita ". ･ｾｰ｡ｬｨｩｬｮ､ｯ＠
o terror pelas populações de meno.; 
cultivo intellecttlal.a rrancando do 1>01-0 
elos lolos. o nickel, que .\ Iles" trocam 
por medalhinhas de alluminio onde li­
gu am estampas de santos ｭｩｬ｡ｧｲｯｾｯｳＮ＠

InFerno, é a cri.,e pa\·oro. a porque 
estamos passando e ainda o dl'sconto 
nos vencImento dos em pregados qUI! 
nll'nos ganham, para assim encher os 
('olres da ' ação com dInheIros, pan 
serem no\'amente "devorado,s" pelos 
novos guelludo . 

Inlerno, é o ｾ･ｲ｣｡､ｯ＠ desta Capital 
onde o pobre que- precisa comer para 
vi\·er. não pode comprar o generos 
indispcn>-a vels á MIa subsislencia, pelo 
alto preço a que foram elevados I 

Inferno e aqui neste E tado, onde a cri­
se nos obriga a pa sarmos por Ci!- o­
tei-ros e pari! mais nos .uppliclar decre' 
ta·::;e a cobrançil judi'::lal da taxa d'a' 
gua da Empreza. 

Haverá no IOferno inventado pelos 
"pudres", maior sollrimento de espirito 
do que esse. denào pagarmo"o que d(" 
vemos por falta ele dinheiro e ainda 
por cima sermos' punidos" com a l:0' 

brança judiciaria que Importa em mais 
do tripulo da taxa e multa? I 

Inferno é ver' se neste Estado como 
a Igreja està mais intimamente lig-lIda 
a Nação, do que no tempo do Imperio 
não obstante o estatuido no § 7' do 
Art.72da nos a Blblia. 

Finalmente como prova irrefutavel 
d'lsto aqui ser o Reino do Omnipotente 
Mephistophelis, e lá na allu\'iAo de ､ｾＧ＠
monios dIsfarçado em "Inodes e padre 
jesuitas que transitam pel.ls ruo!.; na. 
'cavernas" que edificam, para as quah 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.ottr .. cm o. filhos e filha - ､ｯｾ＠ ingC'nuos 
com () f,\ so rotulo de ·casto". PUfllS", 

, irtulhO;', e "educ<I(fore" '( m fi'·"!' , de 
. ･［ｴｮＬﾷＮｬｾ＠ de amuos os S 1'_'.:05 , e . . de­
p 1':: 

￼ｩｨｾｭ＠ para o orph"nato Christo­
, ,'in Ｈｾｯｬｯｭ｢ｯ＠ •. em S. I'aulo, para o 
-'ant,1> cOIl,'ento ｊｯＮｾ＠ franciscanos, em 
!:.tto ｇｲｯｾｳｯＬ＠ e mUitos outros, e con­

ＧｴＧ ｬｬｵＧｲＭｾ･Ｍｨｩｬｯ Ｎ＠ qut', -I) no Reino de Sa­
t .. n.1Z JIl\·t'rte- e li ã moral em -de­
, ｌＱＢＧｾｉｊＧｾＱＨＩ＠ ... 

----------------_.--------------
HEPC8L1CA POR'ITGl'EZ.\ 

1.11' um anno (jp utí e, i"tencia com­
p:etou .1 Republ.ca Portugueza no dia 
ｾＬ＠ du lorrente, 

U, embdres porque tem pas ado.a 
r :''';:li,ões ､ｯｾ＠ lOimlgns <Ia no\ a 
f,'rm, Je gO\'t'fIlO e ,lIndd a formiJ<J,'el 
eu .. rra tios )1>, Ultas de n <da tem ser­
\ ,Jo, porque a Rppuulica cHll'lllha alti' 
\ ,I e noure por entre as accl"mações 
Ih' homens ;;crios, que desejam o bem 
("sr"r do PO\ o e <J grandeza de sua 
f'arfla, 

O .Clar;io-, envia ii grande Republi, 
.\, pl' r ｩｮｾ･ｮｮ･､ｩｯ＠ de seu digno con­

ｾＬＮｪ＠ r .• l..jor Eduardo Hom <JS mais 
e,mdrntes ｡ｵｴｬ｡ｾ￵･ｾＬ＠

ｾＮＺ｜ＨＧ＠ E' I. IlTADO 
o no ｾｯ＠ digno p"tricio capitão de 

CM, tot,! ,r. Um,'al ｾ｜･｜｣ｨｬ｡､･ｳ＠ de Sou-
7,. njo lt'ndo comparecido as SI' !'ões 
I 'I ｬｏｮｾｲ･ｾＬＮｯ＠ Estadoal do qual é depll­
t ,Jo, não qllll ror ｳｾ･＠ facto rt'ceber 
I ｾ ｕ｢ＧｈＢＧＩ＠ que lhe quizeram pagar, 
ｾ＠ ... mdhante prun'dimento mUito I) 

lI< .1111<1. pOb dl!ere inteiramente com 
(> de ｳ･ｵｾ＠ colega;. que, embora não 
c,'mpil reçam ao - trabalho .. , s,io avidos 
11,1 recep,ào do suusidio, havendo al­
I!un- que mandam rt'cruel-o por pro­
I ur,lçàll, em \ irtu,le de,;e ,Icharem lon, 
f!r Úl. ｭｴＧｾｬｬＩｯ＠ fora do ｅｾｴ｡､ｯＬ＠

Gf'sto como ･ｾｾｲＬ＠ pr:!tiçado pelo sr. 
ｾｬ･ｫｨｬ｡ｊｴﾷ＾Ｂ＠ n;:'o f'ncontra imltllçào 

Bem "e \'C que o sr. ｾｉｴＧｬ｣｢ｩ｡､･＠ , 
:io t: um gananclO>Oo. 

ｉｾ ｃｅｾｄｉｏ＠

:\' ,1 mildrugada dr 2::: para 3 '" feira 
malllfe tou ｾ･＠ um illct'n::!ío no chillet do 
c,lfé ·Commercial- ｾｩｴｵ｡､ｯｮｵｭ＠ dos SI'­
(' lotO,.. do Jard,m -Oli,," 'ra Bel1o, 1" 
d;,l.,óndo <J c;nzas o dito -chalet-

A falta cle pro\'idencias, o relaxa­
mento ｭ･ｾｭＨＩ＠ cios podrrf's competrn­
ｴ･ｾ＠ e alOda a falta d'agua para extin 
Ç:IO de ｉｏ｣･ｮ､ｬｯｾＬ＠ torlla-. e um facto al­
tamente ｣･ｮｾｵｲ［ＬＬＧ･ｬ＠ ｾ･ｮ￣ｯ＠ criminoso. e 
vl'm alte tar sobremodo a in:!Jierença 
que "'c nota pelo bem estilr e garantiaS 
I'ublic . 

. ',io fosse o incpndio num predio isn­
fado e teriamos dI' rrgi»trar enormes 
l'rejuil.O" e tal vez ,dguma de$graça. 
ludo i, o porque ne ta terra ｾ ｣Ｉ＠ se cui­
da da m<Jldita politicagem, ficando de 

o CLAR..\O 

parte interesses do 110\'0. qUI', pagando 
pezados impostos não tem direito a 
ｃｏｕｾａ＠ al!!'uma, 

A E lllp rtza d'agua si n,io chove 3 ou 
-I cJ:as, dect eta 101Z'0 o fechamento dos 
registros, de sorte que. o contribull1tC's 
que tinham r1ireito a mil litros por dlil 
ｬｾ￠ｯ＠ podem (bter nem a metadr. 

Entretanto, ao contribuintes não lhes 
1:: dado fazer nenhuma reclamação,em­
bora lhes il",is ta esse direito, porque a 
ｅｭｰ ｲ ｾｬｩｬ＠ rei resenta o verdll eiro pa­
trão p o Estado um simples caixeIro de 
cobrnnças, 

Pag-ue nllllto embora fora <lo limi 
te o profJrietarioa ag-ua que COllsome, 
ou deixe' de p'lgar, ahi e tã o executi, 
vo, para fazer lhe as contas. 

E' uma \'ergonhil essa -cou a. que 
se chama-Emprrza d'agua-e o go, 
verno não tem nem mesmo o dirC'ito de 
fiscalizai-a, talo prinlegio que gOlam 
os seus t'lllprezarios ! 

Até quando durará ･ｳｾ･＠ estado de 
cousa' ? 

Esperemos com pa ciellcia. 

Senhô arredatôdu C I ill'à o , 
Acabei dI' arrecebê o sru jornalsi 

nho e tô muito contl'nte por sabê qui 
no ｮｯｳｾｯ＠ e,tado já tem um jl rn:1 que 
pode atacá as bandaeira feitas pelos 
padre . Senhô arredarô ;;;pu t'ulllpadre 
c'hico qui chegó outr" dIa do Estado 
di ｾｉｩｬｴｴｯ＠ Gro so mi contô uma ｣ｯｵｾ｡＠
qui fiqut' atlml!'ado di si dá um facto 
r1es:::t' n'um pais da Oropa 1:<. 11 e mi 
contõ qUI o pôtrão delle, sr, Roma,,­
gelra consul da H espa nha naquelle 
Jugá arreL'ebeu um telegri1mm a qui o 
chamo\'a ao seu paiz com toda a ｵｲｾ･ｮﾭ
cia pois o sogro de!!e qui morreu a pau 
co tempo. na occasião de ｭｯｲｲｾ＠ 2 Pil­
tires "I'juitas qui o ｡ｳｾｩｳｴｩ｡ｭ＠ o fi7.erão 
as Ignii a um te:,tamento feito por el e,; 
nas seguintes condlcções a metade di 
sua fortuna avaliada em 330 mil pe.;p 
t ' IS, moeda lá da H e::; anha fiça \,,1 pra 
"iuva e a outra mitade, ficara pras " 
dens religio,a· daquelle lugá . estabe­
leceudo aind'l qui por mort e da viu 'a 
o cobre todo della passaria tambem 
pros mesmos guelia5, deixando os ou­
tros parentes !'em um vinlem, Os paren­
tes drsclIbrira m a tramoia do' ｾ･ｪｵｩｴ｡ｳ＠
e chamara m o sru Homanp:eira com 
t,) ja a pressa pra processar os ｰ｡､ｲ･ｾ＠
e os mettê na cadeia. 

Elle passou aqui a semana passada 
no [ta 

Eu vorto depois. 

ABRAÇO DO ZECA LOYOLA 

Olareando 
...... ... 

Descobrimos no jornal ·0 Estado. 
de 26 do mez findo, um telegramma 
de Burll,os,Ayres datildo de 24, no qual 
commuOlca havcr irlo sancClOoada a 
lei que mrlhora as condições rios ve· 
teran os da gurrra do Pllraguay_ 

•• ... 

4 

Aqui, no Bra!'il, dá-se jURtaml"llte ao 
il1\'erso; arranca-se da pensão conte 
diela aos VI trranos bra, ileiros Q\I(' I"!o. 
tiveram na mesma guerra, lo, 20 t' 

25 por cento sohre ･ｳｾ｡＠ ｰ･ｮｾ￣ｯＬ＠ afim 
de cobnr o deficit exi tente Ilas an' .. " 
dd l'n ção, deixado pelas rouha1hpir"s 
ef1'ec tuaeb", sem annuencia de especJe 
alguma dos pobres vetrranos. 

.... .. 
Bem "pplicado a este "exatorio des 

conto. (,ilbe os srgUllltrs ｡､ＢｧｩｯｾＺＭ ｰ ｡ﾭ
ga o innocente pelo crlminuso; ou e, te 
outro: - p,lga o Irl.tndez pt'lo mal que 
nilo fez I 

.. .. .. 
Facto analogo a este, que "drsuIlC­

a Uni,io d'lS f:stados UOIdos do Brasil, 
é o segulllte: 

1'\ Superintendcncia municipal d" 
ndrantilda apitai de S. Paulo, pos­
S\li I" ue verdAdeiro amor l'atno d('­
creta, 11[\0 ｾ･ｲ＠ admittidas ｴ｡｢ｴｬｴＧｴｾｳ＠ pt e 
gaelas na frentE' de casas ｣ｏｭｬｬＱ･ｲｃｬ｡ｴＺｾ＠
e"criptas em idioma que não seja u' 
Lrdslleiro, 

* .. .. 
Aqui em ｮｯｳｳｾ＠ Estado, na , ' illa 

ｂｲｕｾｬｊＢ･Ｌ＠ o supenn tenuente munirlpal 
estrangeiro Carlos Hrnaux pam au:>.i­
liar os ,'!mdes allE'mães. na prol'a, 
ganda de Ｂｇ･ｲｭｾｮｩｳ｡ｲ＠ o nossp torrão 
natal, fi1z "Editaes" e toda a e.;criptu­
raçào da superintende ncla em "ullon 11 
allemão" I 

.. .. .. 
E a'é parece qne o GO\'t'rno regosi­

ja,se em vêr d .. ｾ｡ｰｰ｡ｲ ＨＧ｣ＨＧｦ＠ o idlol11:1 
brasileiro, pois nào lt·z gesto algun, 
que nos conste, em r ep! Imlr a auduclU 
do" ･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｩ ｲｯｳ＠ em tão melindro,o 
as umpto. 

.... 
-

ｾｉ ｡ｳＬ＠ ｮ￳ｾＬ＠ como imprel1"il independen' 
te I' orgulhosa de nosoa n,tcionalid,,('e 
nào sufocaremos os brados dt: re"olta 
contra psse attentado, qUE' nos degra­
da aos olhos das Kações amigils It"van­
tando, como fazemos, uarrÍl'"das que 
impessam a victoria de tito degradan­
te des<1stre. . .. 

'" 
Este "enteado. que ｡ｾｳｩｭ＠ !'l' revolta 

contra sua .Madrasta Brilsileira_, mlli. 
bomto gesto trrla praticado, si, demito 
tll1uo'se (Ias Iposlções alcançadas. ｰｾＧ＠

gasse no 'pau 11Ir"do- e fo,,!':e, como 
Simples solrlado ｲ｡ｾｯＮ､･ｦ･ｮ､ｬＧｲ｡＠ sua pa' 
tria que ･ｳｴｾ｜＠ precisando de soldados. 

" .. .. 
M,ds uma alliançil, com todo o ｣ｯｲｴｾＧｯ＠

de -desrespeito' ao que I""tatue os 
6 e 7' elo art. 72 ria Constituição e­
dera I, aCilba de srr rlt'cretacla pelo Con' 
gresso e approv;lda pelo Govl"rno tem' 
poral de nOssa "I('iga. Rl"publiclI. romn 
patrntr ｾｦＧ＠ mostra, na subvl"nçAo 
cedIda ao collegio -religioso. S, 

• • • 
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